
  
    Dedico este trabalho a meus pais (in memoriam), raízes de inestimável valor; meu pai Manoel, homem do silêncio e da decência; minha mãe Maria, mulher da oração e da ternura.


    Dedico a Adalberto Franklin (in memoriam), incansável agente em defesa de um olhar humanizado sobre o outro.


    Dedico a Gilda Maria (in memoriam), com seu inestimável amor à natureza e aquele olhar sempre sensível às coisas mais singelas da vida.


    Dedico a Leila Lopes, esposa e companheira; aquela que, entre textos e sonhos, viaja comigo pelas sendas da vida.


    Dedico a todos aqueles, que de uma forma ou de outra, nestes tempos e noutros, imprimem esse olhar enternecido; desse olhar uma decisão, uma atitude, um gesto humanizador.
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    A existência humana é sempre transcendente, por esta razão o homem está sempre se dirigindo ao encontro de algo ou de alguém além de si mesmo.


    Viktor Frankl
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     Fica decretado que, a partir deste instante, haverá girassóis em todas as janelas, que os girassóis terão direito a abrir-se dentro da sombra; e que as janelas devem permanecer, o dia inteiro, abertas para o verde onde cresce a esperança.


    Tiago de Melo

  


  
    EPÍLOGO


    As quatro atitudes sob as quais refletimos juntos, em mim, suscitou aquilo que tenho chamado de perspectiva instigante. De fato, enquanto ser humano, vivo de experiências que se somam, mas não de amontoam dentro de mim.


    Por certo, pessoas poderão encontrar nestas páginas um pouco de si, um pouco do que enxerga no outro, um pouco de provocações subjetivas, um pouco de inquietude, um pouco de coragem. Contudo, o que mais desejo enquanto autor, é que meu discurso tenha se tornado uma simples razão, um estímulo, um indicativo, ou ao menos um conselho provocador de atitude e sobretudo, permeado de esperança.


    Esperança e atitude compreendo como perspectivas instigantes. Elas, pois, caminham juntas nos desafios da vida. A esperança, por vezes, torna-se um lenitivo capaz de nos fazer seguir em frente. Atitude dá sentido ao que escolhemos e validamos com esperança. Contudo, ambos, são pressupostos dos vivos.


    Quem já partiu desta vida – acreditamos – lançou-se para o mistério do que pode ser inimaginavelmente possível, contudo, despediu-se das atitudes e esperanças compartilhadas nesta terra. Dito de outra forma, a quem não está mais entre nós nenhuma intervenção terrena lhe será possível, nenhum movimento, por menor que seja, estará mais ao seu alcance.


    Evidente que os legados pessoais deixados de uma vida são muitíssimo valiosos; preciosos ensinamentos apontam caminhos, livros e relatos a nos fazer enxergar, exemplos que nos conquistam. E sempre haveremos de beber de fontes de sabedoria e humanidade de muitos que já partiram.


    A história dos antepassados subjaz imensas riquezas as quais recebemos e que nos ajudam em nossa própria trajetória histórica. O que seria de nós sem as contribuições dos que viveram antes de nós? Entretanto, a ação, como um atributo dos humanos - tal como reportava Arendt - reitero, está no aqui e agora da vida, nas mãos de quem vive, enxerga, sente, e, portanto, lhe é possível a atitude.


    Eis um argumento fundamental e simples: precisamos fazer o muito ou o pouco, o grandioso ou o modesto, mas precisamos fazer enquanto podemos, enquanto vivemos. Precisamos ter esperança e atitude, os olhos voltados para o que é bom e belo, o que ama e cuida, o que constrói e partilha, enquanto contamos com essa vida pulsante! Precisamos fazer a diferença neste mundo enquanto a vida está fluindo dentro de nós! Do contrário, qual outra oportunidade teremos?


    O espaço e tempo de existência misteriosamente disponível a você e a mim é também uma sentença. Atuamos numa escala breve de existência pessoal. Sabemos que nossa tenda terrena tem um tempo para ser desarmada. E, independentemente da compreensão, aceitação ou negação disso, iremos morrer. Portanto, cada pessoa, independente do credo, da religião, das convicções, das ideologias, precisará compreender seu papel enquanto vivente! Se a natureza - vamos assim posicionar aqui - colocou a pessoa dentro da existência, por certo, essa mesma existência implicará contrapartida. Afinal, qual é mesmo o meu papel neste mundo?


    Escolhemos essa provocação final para voltar ao que chamei de perspectiva instigante. De fato, a vida se traduz neste generoso presente de um Ser que ao seu modo, se esconde e se revela misteriosamente! E tal presente carrega implicações em seu bojo: qual o verdadeiro propósito desta vida? Seria justo empobrecer nossa experiência de vida neste plano terrestre, com projetos egoisticamente montados em proveito unicamente pessoal? Seria razoável apenas desfrutar da vida de maneira estéril e descomprometida com o outro? Estas e outras indagações correlatas valem muitíssimo como pressuposto para uma honesta reflexão, a qual já tocamos anteriormente.


    A perspectiva instigante há de nos convencer e nos compelir tanto pelo sentido da esperança, quanto da atitude. E estes dois olhares, oportunamente escolhi para minhas argumentações finais.
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     A PERSPECTIVA INSTIGANTE DA ESPERANÇA


    Esta perspectiva instigante significa compreender que, pela própria natureza de nossa configuração existencial, somos chamados a ter esperança. E aqui faço uma partilha: outro dia, em minhas leituras, me deparei com uma citação feita por Zygmunt Bauman atribuída a Hernest Block, que dizia que a pessoa, antes de se tornar o homo-sapiens, uma criatura do pensamento, ela é uma criatura da esperança. Bauman (2011) fala como ninguém das características do mundo atual em que vivemos. Somos partícipes de uma sociedade líquido-moderna, cujas características marcantes são o fenômeno do consumismo, da fluidez das relações, da velocidade dos acontecimentos, da cultura do descartável e do brevíssimo tempo de validade de tudo que nos rodeia.


    Hoje – e aqui falamos dos primeiros anos da terceira década do século 21 - no Brasil, além de tudo isso, ainda estamos mergulhados numa crise ética, política, econômica e social de grandes proporções e enormes consequências. Em síntese, tudo parece nos levar a um entorpecimento da “criatura da esperança” que subjaz em nós, tentando nos converter em criaturas anômalas e com medo do futuro. Importa, porém, dizer que no mesmo sentido em que precisamos empreender tempo e energia nas demandas mais desafiadoras da vida, numa perspectiva instigante, precisamos também cuidar do componente humano da esperança que há em nós!


    Aquecer a esperança que nos ajudou a chegar aonde chegamos é fundamental para seguirmos adiante. Dito de outra forma, o cultivo da esperança que internamente carregamos, aliado a atitudes que externamente apresentamos - tais como a coragem, a ousadia, a criatividade etc. – é de indispensável importância para uma contraposição à falta de esperança que insiste em nos intimidar.


    Neste sentido, precisaremos reiteradas vezes – como diria Frankl - nos insurgir diante do que ocorre à nossa volta. Precisamos ser capazes de combater argumentos de quem deseja nos roubar a esperança. Precisamos defender um olhar otimista e acolhedor sobre nosso semelhante. Precisamos partilhar ideias capazes de nos ajudar, usar de criatividade para apresentar propostas humanizantes, sintetizadas no exercício de valores como integridade, honestidade, simplicidade, entre outros. Enfim, abraçar um universo de beleza tal, que nos identifica e nos comunica esperança.


    Em condição de “criaturas da esperança”, somos chamados a viver corajosamente as realidades de nosso tempo. Chamados a romper as fronteiras de nossa individualidade e avançar ao encontro com o outro, o qual se tornou nosso companheiro de jornada neste mundo, parceiro de diálogos abastecidos de sentido. Tal atitude carrega consigo uma potência capaz de nos humanizar e nos fazer irmãos, independente de quem somos. Sonho possível? Utopia? Vai depender de cada um de nós.


    Sendo inquieta e comprometida, corajosa e obstinada, a esperança que há em mim e em ti, ultrapassa fronteiras, supera obstáculos, desafia limites. Com ela desancoramos nosso barco e seguimos nosso destino, com o sorriso de quem certamente fez a melhor escolha!
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    A PERSPECTIVA INSTIGANTE DA ATITUDE


    Esta perspectiva instigante significa colocar as mãos a serviço do outro. É a questão: o que eu posso e devo fazer? Devemos lembrar que o porto o qual chegamos é o mesmo que voltaremos a partir. Não plenamente prontos na chegada e nem para a partida. Prontos para quê? Prontos para todas as demandas da vida, todas as atitudes que precisamos empreender. Contudo, não estar pronto não desqualifica a pessoa. Ao contrário, o reconhecimento dessa nossa condição humana de incompletude, nos identifica e nos faz quem somos.


    Importante dizer, entretanto, que o endereço de nossa mediocridade pode estar entre outras coisas, no pressuposto de desejar fazer apenas e tão somente apenas aquilo que basta para nós. O desafio pessoal de quem deseja fugir dessa armadilha é não aprisionar nem tampouco nutrir dentro de si uma limitação que simplesmente inexiste.


    Cada pessoa, em seu atual estágio de vida, deverá buscar na humanidade de si, sempre o seu melhor! Isso é dinâmico, porque à medida que avançamos e nos lapidamos na pedagogia da vida, novos limiares do que virá a ser o nosso melhor, apresentar-se-ão para nós! O que hoje é o meu melhor, amanhã poderá ser superado por mim mesmo! Importante esclarecer que, fazer o meu melhor não é desejar estar acima do outro, como que se estivesse submetido a um rankeamento. O importante não é ser o melhor na lista de conceitos exteriores, mas simplesmente ter atitude, ou seja, avançar no que de melhor temos em nós mesmos! Em outras palavras, precisamos fazer o nosso melhor a cada dia, não para nos envaidecer, mas para nos humanizar. E isso requer atitude!


    Decisões nos acompanham desde que tomamos consciência de nossa existência e que habitamos neste mundo. E a vida nos impõe dois caminhos basilares: vitimismo ou protagonismo. No vitimismo, a tônica da vida do indivíduo é a autopiedade. Ele sempre espera da vida algo adverso de seu esforço. Ele sempre acredita que o destino lhe favoreceu pouco e que pessoas lhes são devedoras. O protagonismo é o oposto. A tônica no protagonismo é a própria valorização pessoal, autoconfiança. No protagonismo a pessoa é ativa, a pessoa tem tenacidade e resiliência. Ela não espera uma contribuição pela sua condição, mas se projeta para contribuir.


    Compreendendo que não estamos prontos, e que nossa atitude falará de e por nós a qualquer tempo e em qualquer lugar ou idioma, caberá a cada um elaborar as próprias perguntas, ora essenciais para descobrir e validar o melhor e mais seguro caminho, o qual seja capaz de assegurar valiosos processos de humanização.


    É essencialmente importante, necessário e salutar saborear conquistas originadas do esforço e da dedicação, da ousadia e da coragem. Precisamos em nosso cotidiano, nos tornar mais e mais, seres de atitude, descortinando o que essencialmente está nós: a centelha amorosa do Criador!


    Dessa forma, nos aproximamos daquilo que Ele pensou para nós. Ele não nos criou prontos, mas fez algo ainda melhor, quando nos deu a possibilidade de nos construir com liberdade e autonomia. O melhor de Deus dedicado a nós, por assim dizer, oxalá seja – ao mesmo tempo - o nosso melhor dedicado a Ele, nas relações com o outro. De fato, nessa perspectiva, o amor - que sintetiza as mais significativas atitudes - sempre dará a última palavra.
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